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  Dedico este livro a todos os que desejam decidir,


  a todos os que sabem decidir e


  a todos os que decidem.


  A todos os que diária e continuamente


  decidem ser eles mesmos,


  decidem ser protagonistas,


  decidem fazer a diferença,


  decidem movidos pela liberdade,


  decidem entusiasmados pelo amor e


  decidem afirmar o valor da vida.


  TRÊS HORIZONTES


  “Nada lhe posso dar que já não exista em você mesmo.


  Não posso abrir-lhe outro mundo de imagens,


  além daquele que há em sua própria alma.


  Nada lhe posso dar a não ser


  a oportunidade,


  o impulso,


  a chave.


  Eu o ajudarei a tornar visível


  o seu próprio mundo, e isso é tudo.”


  Hermann Hesse


  Este livro parte do pressuposto de que não existe atitude neutra em nossa vida e que não é possível viver com sentido sem estar constantemente decidindo.


  Tudo o que fazemos ou deixamos de fazer condiciona positiva ou negativamente a nossa vida e a vida de muitos. Não existe possibilidade de vida sem decisão: ou decidimos a favor ou contra, ou ficamos na neutralidade. Essa neutralidade, ou ficar em cima do muro, é também uma decisão. Portanto, saber decidir e decidir bem é sinônimo e atitude de corajosos e de pessoas diferenciadas, pois sabem que uma decisão bem-feita traz consigo uma profunda liberdade e os melhores sentimentos de paz, de prazer, de alegria e de prosperidade.


  O livro é perpassado por uma trilogia importante: lança um olhar sobre a realidade, busca entender melhor o que é a liberdade e aponta para possibilidades. São três horizontes interligados que se possibilitam reciprocamente e são apresentados separadamente neste livro por mera questão pedagógica:


  1. REALIDADE. Em nossa vida existe uma realidade interna e uma realidade externa. Elas se condicionam e se possibilitam reciprocamente. O livro lança olhares sobre as duas em busca de decisões acertadas e soluções consequentes. A verdade entre essas duas realidades é como uma ponte em forma de flecha que aponta uma orientação e para a imensidão do horizonte:


  “Se você quer construir um navio,


  não reúna as pessoas somente


  para tarefas e trabalho:


  ensine-as a almejar a infinita imensidão do mar.”


  Antoine de Saint-Exupéry


  2. LIBERDADE. O que é ser livre? É possível ser livre em meio ao sofrimento, tensões, atritos, crises, incertezas? Por que a frase que diz que “a nossa liberdade vai até onde começa a do outro” é um equívoco? O livro reflete caracterizações e manifestações da liberdade. Ele tenta refletir sobre a liberdade como capacidade de autodeterminação e como capacidade de decisão que busca soluções. A liberdade tem limite ou o limite dela é não ter limite? A liberdade é um fim em si mesma?


  “Não alcançamos a liberdade buscando a liberdade,


  mas sim a verdade.


  A liberdade não é um fim, mas uma consequência.”


  Leon Tolstoi


  3. POSSIBILIDADES. Uma das grandezas do homem é mergulhar na realidade e, no coração dessa mesma realidade, saber-se livre e capaz. O homem planta sementes nesta mesma realidade sabendo que ela nascerá, tornar-se-á rebento e árvore e produzirá sombra, aconchego e frutos. A liberdade faz mergulhar na realidade e, no âmago dessa mesma realidade, buscar e encontrar possibilidades. Para o otimista e para o realista existem problemas, mas eles são vistos e encarados como oportunidades e como possibilidades a serem vividas e superadas. É por isso que mergulhar na sabedoria de vida nos faz pensar e tirar proveito de expressões, tais como:


  Não complique, simplifique!


  Não entristeça, reconheça!


  Não esmague, afague!


  Não justifique, intensifique!


  Não critique, participe!


  Não lamente, enfrente!


  Não esqueça, agradeça!


  Não chore, comemore!


  Não feche, recomece!


  Não soluce, solucione!


  Viver com sentido e com prazer é saber-se sujeito ativo e livre em meio às diferentes realidades. Nela o desafio do discernimento, que culmina com decisões, se apresenta como possibilidade que liberta e que torna tudo novo, sempre de novo.


  “Eu aprendi a não tentar convencer ninguém.


  O trabalho de convencer é uma falta de respeito,


  é uma tentativa de colonização do outro.”


  José Saramago


  Este livro deseja projetar luz, proporcionar dicas, refletir setas indicativas, questionar critérios, sugerir elementos em termos de método e apontar possíveis direções. Deseja questionar a nossa intencionalidade e nossa vontade e desafiar a nossa confiança e coragem. Deseja provocar nossa liberdade na sua capacidade de discernir, decidir e solucionar.


  Canísio Mayer


  APRESENTAÇÕES


  É muito bom ler o que o Canísio escreve. São livros que fazem pensar e são permeados por belos poemas que querem ser lidos e desejam ser vividos. São desafios que provocam belas sensações, apontam possibilidades, convidam à revisão, resgatam ao que é essencialmente vida, amor, paixão e decisão.


  As palavras, os textos, as reflexões desse livro parecem desenhos coloridos, com asas e com sentimentos que desfilam diante dos nossos olhos. São verdadeiros trampolins que se nos apresentam para mergulhar no coração e na ação.


  Neste livro as palavras têm gosto, as frases têm ternura e as reflexões têm esperança. Nelas é possível resgatar o que temos de mais precioso, experimentar o que temos de mais íntimo e reconfigurar o que temos de mais verdadeiro.


  Lendo e apresentando este livro, senti muita coisa boa. Senti uma criança impaciente dentro de mim querendo saborear cada frase, cada texto e cada página do livro. Senti uma criança sedenta de vida querendo brincar, querendo voar nas belas imagens em que o autor mergulha, querendo acontecer, querendo abraçar, dançar, cantar e querendo ser ela mesma.


  Fernanda Comora, apresentadora de TV e jornalista


  Canísio Mayer é uma pessoa especial! Predestinado à escrita, à vida no amor... à poesia. Uma estrela que viaja pela imaginação criativa e pelas palavras que conectam corações, contagiam situações e despertam surpreendentes emoções.


  Preenche os espaços de qualquer ambiente em que se encontre com a magia de suas palavras e a plena convicção de que viver é beber dessa comunhão do amor que cada ser carrega.


  Ama o que faz! E o faz tão bem! Toca cada pessoa com a leveza de cada palavra e a certeza de transmitir as possibilidades que cada pessoa carrega no desabrochar para a vida.


  Ele deixa que a liberdade seja a resposta sempre expressa em toda a verdade escrita, sempre leve e profunda.


  É uma honra participar da realização deste livro e poder compartilhar de sua inteireza de caráter, amor, verdade, a nos mostrar a realidade da alma, os desejos do coração no encantamento de todas as possibilidades possíveis.


  Ele é assim... Muito mais que apenas um mestre, ele é um poeta, ele é um homem de discernimento. É uma pessoa capaz de sentir as necessidades e desejos das pessoas e de grupos. Ele é a prova de que a vida nos faz a todo o instante experimentar que acreditar nas possibilidades é o que faz a diferença. Ele expressa claramente neste livro que o conhecimento e a ação movida por valores libertam a pessoa.


  O livro é um mergulho na realidade humana, no coração da liberdade e no horizonte positivo de tantas possibilidades de vida.


  Maria Isabel Vaz Calvet de Magalhães, educadora
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  TRÊS POSTURAS


  Seja humilde para agradecer,


  Sábio para reconhecer e


  Corajoso para surpreender.


  Seja humilde para admitir os erros,


  Sábio para crescer com eles e


  Corajoso para corrigi-los.


  Seja humilde para silenciar,


  Sábio para escutar e


  Corajoso para ajudar.


  Seja humilde para aprender,


  Sábio para ensinar e


  Corajoso para testemunhar.


  Seja humilde para criticar,


  Sábio para se interpretar e


  Corajoso para diferenciar.


  Seja humilde para arriscar,


  Sábio para alcançar e


  Corajoso para avançar.


  Seja humilde para ser bom,


  Sábio para ser prudente e


  Corajoso para ser justo.


  Seja humilde para fazer o bem,


  Sábio para suportar a ingratidão e


  Corajoso para ser você mesmo.


  Seja humilde para ser forte,


  Sábio para ser terno e


  Corajoso para ser decidido.


  Seja humilde para ser sábio.


  Seja sábio para ser corajoso e


  Seja corajoso para ser humilde.


  Canísio Mayer
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  CONTEXTUALIZAÇÃO


  
    
    
    

    
      
        	

        	
          “O presente é tão grande, não nos afastemos.


          Não nos afastemos muito,


          vamos de mãos dadas. (...)


          O tempo é a minha matéria, o tempo presente,


          os homens presentes, a vida presente.”


          Carlos Drummond de Andrade

        

        	
      

    
  


  O que caracteriza o ser humano é a sua enorme capacidade de tomar decisões. A vida é feita de escolhas. Sempre estamos decidindo na tentativa de fazer o melhor: decidir horários, tipos de alimentação, programações, aquisições, gostos, agendas, compromissos, tempos. Somos desafiados a escolher. Estas escolhas acontecem nas situações comuns do dia a dia. Acontecem também em termos vocacionais e profissionais.


  Aprendemos a decidir e as decisões são sumamente importantes. Se estas decisões forem bem-feitas, trarão descanso, paz e liberdade. Existem decisões que exigem muitos cuidados, necessitam de tempo, de vivência de processos de vida e, como tal, também precisam de ajuda.


  Algumas decisões acontecem quase de forma automática e não são difíceis. O desafio é mergulhar na essência e nas consequências dessas decisões. Outras nascem e amadurecem ao longo de desafiantes experiências de prolongado discernimento. O importante é saber que tudo está em movimento, tudo pode ser melhor, tudo deseja ser melhor.


  Vale lembrar que cada decisão é também uma renúncia. Não é possível percorrer dois caminhos ao mesmo tempo. Cada escolha traz consigo consequências. Somos livres para plantar a semente que desejarmos. Porém, quem planta feijão não vai colher uva e quem planta joio não vai colher coisa boa. Portanto, quem planta trigo, não só colherá trigo, como também os benefícios que este poderá trazer, como, por exemplo, a farinha para fazer pães, massas, e tornar-se alimento para muitos.


  Afirma um ditado chinês sobre as nossas opções: “Uma opção: destino. Duas opções: dilema. Três opções: agora, sim, você poderá escolher”. São os dilemas e as possibilidades de decisões que desafiam a nossa liberdade.


  É importante aprender a decidir movido por valores consistentes e sonhos envolventes. Talvez um dos grandes frutos de toda boa decisão sejam a busca e o encontro do equilíbrio.


  “Viver é isso:


  ficar se equilibrando,


  o tempo todo,


  entre escolhas e consequências.”


  Jean-Paul Sartre
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  SITUAR A QUESTÃO


  
    
    
    

    
      
        	

        	
          “Quero viver do lado de gente humana,


          muito humana;


          que sabe rir de seus tropeços,


          não se considera eleita antes da hora,


          não foge da sua mortalidade


          e deseja tão somente o que é justo.”


          Rubem Alves

        

        	
      

    
  


  A decisão é o resultado de um processo de discernimento. Porém, antes de mais nada, é necessário esclarecer entre quais possíveis caminhos ou possibilidades se situa o discernimento. Vejamos alguns horizontes que podem desafiar um processo de discernimento:


  1. A escolha de uma vocação. Trata-se de uma decisão importante porque tal decisão engloba o jeito de ser e de viver durante as 24 horas do dia. Uma vocação acertada pode ser sinônimo de um presente-futuro feliz. Esse nível de decisão diz respeito a quem deseja escolher um estado de vida.


  2. A escolha de uma profissão. Outro desafio importante é a escolha da profissão como espaço de realização. Uma profissão movida por motivações equivocadas pode trazer consequências desagradáveis para a pessoa e para outras do convívio diário.


  3. A escolha de ser você mesmo. Cada pessoa é única, diferente e especial. Eis um desafio diário, contínuo e continuado: aprender a ser você mesmo e não imitação dos outros nem reflexo dos outros; aprender a falar, caminhar, rir, brincar, trabalhar etc. do seu jeito; relativizar as opiniões dos outros e decidir ser, viver e proceder à sua imagem e semelhança.


  4. A escolha de um(a) companheiro(a) de vida. Trata-se de um belo desafio: escolher ou deixar-se escolher. No que tange ao amor, não se trata de escolher quem apenas preenche o coração, mas quem plenifica a vida. Ser você mesmo e ser inteiro é a condição para que possa acontecer uma relação de verdade com outra pessoa.


  5. A escolha de um profissional diante de várias pessoas interessadas para uma vaga. Muitas pessoas são desafiadas para escolher o melhor profissional para determinadas áreas. Escolher de forma livre, sem interesses pessoais e olhar para o bem maior é algo que se apresenta como um grande desafio.


  6. A escolha de um lugar, isto é, onde morar (em casa ou apartamento), em que região. Em se tratando de empresa, é importante a escolha do lugar que favoreça não só uma instalação de um imóvel, mas que neste lugar possa acontecer a realização pessoal e profissional de quem aí viver e trabalhar.


  7. A escolha de venda ou aquisição de algo novo. Trata-se de um desafio interessante: escolher se vende ou não, se compra algo novo ou não. Quanto mais pessoas participarem desse tipo de discernimento, mais elementos surgirão para uma boa escolha.


  8. A escolha de algo novo em relação ao viver. Por exemplo, se vai investir na formação pessoal, se vai viajar, se vai escolher algo novo na forma de se vestir, comportar, proceder.


  9. A escolha em continuar fiel ao escolhido. A fidelidade pode ser a escolha mais livre de uma pessoa, ainda mais se for movida pelo amor. Sabemos que o amor não é um sentimento, mas são atitudes de vida que têm sentimentos, pés, mãos, coração e decisão.


  10. A escolha perante as tentações que surgem em nossas vidas. Aprender a compreender, desmascarar e reagir perante as mais variadas tentações que surgem no dia a dia. Decidir diante das ilusões do consumismo, decidir não ser uma pessoa movida essencialmente pelos bens econômicos, decidir não confundir fins com meios ou meios com fins. São decisões relevantes e que podem fazer a grande diferença na vida.


  Existem muitas outras possibilidades que podem desafiar a nossa liberdade. O mais importante é perceber entre quais possibilidades deseja acontecer a decisão e perceber que situações esperam por soluções libertadoras. É importante compreender e visualizar quais são as duas ou mais possibilidades em que se situa o desafio do discernimento.


  É preciso dar asas à lucidez e injetar combustível na coragem. O que está em jogo em cada discernimento não é o sofrimento, mas a liberdade, a vida, o amor e a paz. Porém, facilmente confundimos falsa segurança com liberdade. É comum ver pessoas que preferem rastejar em vez de voar e pessoas que preferem escudos ou gaiolas em vez de movimentar as asas e decolar. Mas essas pessoas não são nem podem ser critério para quem busca decidir movido pela liberdade que liberta.


  “Somos assim.


  Sonhamos o voo, mas tememos as alturas.


  Para voar, é preciso ter coragem para enfrentar


  o terror do vazio.


  Porque é só no vazio que o voo acontece.


  O vazio é o espaço da liberdade,


  a ausência de certezas.


  Mas é isso que tememos: o não ter certezas.


  Por isso trocamos o voo por gaiolas.


  As gaiolas são o lugar onde as certezas moram.”


  Rubem Alves
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  SITUAR DESAFIOS


  
    
    
    

    
      
        	

        	
          “Você é livre no momento em que não busca fora de si mesmo


          alguém para resolver os seus problemas.”


          Immanuel Kant
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